
MEDITANDO NOS SALMOS BÍBLICOS – SALMOS 133 

A BÊNÇÃO DA COMUNHÃO 

“Oh! Como é bom e agradável viverem unidos os irmãos! É como o óleo 
precioso sobre a cabeça, o qual desce para a barba, a barba de Arão, e desce 
para a gola de suas vestes. É como o orvalho do Hermom, que desce sobre os 
montes de Sião. Ali, ordena o Senhor a sua bênção e a vida para sempre.” 
(Salmos 133:1-3) 

Em outra versão, com linguagem mais intimista, o texto nos revela a excelência 

da comunhão fraternal: 

“Que maravilha, que coisa boa é quando os irmãos são amigos e estão em 
unidade! Essa união é como o óleo perfumado que Moisés derramou sobre a 
cabeça de Arão, que escorreu suavemente pela barba e chegou até à bainha da 
roupa do sumo sacerdote. Essa união perfeita é como o orvalho que vem do 
Monte Hermom e se derrama sobre as montanhas de Israel. O Senhor derrama 
assim as suas bênçãos sobre os montes de Sião, dando vida eterna ao seu 
povo.” (Salmos 133:1-3) 

O Salmo 133 é um belíssimo poema que exalta a bênção da unidade entre os 
irmãos. Essa unidade caracterizava os encontros dos israelitas nas grandes 
festas em Jerusalém. Harmonia, alegria e amor fraternal predominavam nestas 
ocasiões festivas. Davi o escreveu para celebrar os vínculos afetivos existentes 
entre os irmãos. E é de uma forma exclamativa, isto é, expressando emoção e 
alegria, que ele abre o salmo dizendo: “Oh! Como é bom e agradável viverem 
unidos os irmãos.” (Vs.1)  

Duas expressões chaves se destacam no salmo e que dão a ele significado e 
sentido: 

Óleo precioso: Do hebr. shemen, “óleo”; não se refere ao óleo comum, mas ao 
óleo consagrado, precioso e perfumado, com o qual o sumo sacerdote era 
ungido e separado para o santo serviço ao Senhor (Êxodo 29:7; 30:23-25).  
Quando foi derramado na cabeça de Arão, escorreu suavemente sobre sua 
barba, suas roupas e por todo seu corpo, da cabeça aos pés. Assim acontece 
com o amor fraternal. Ele já foi derramado em nossos corações e deve escorrer 
por todo corpo, de forma suave e perfumada, trazendo vida ao povo de Deus. 

Orvalho do Hermom: O monte Hermon destaca-se por sua magnitude e 
natureza exuberante. De tão alto, há neve em seu cume o tempo todo, e é de lá 
que vem o orvalho que umidifica e refresca a terra de Israel. Essa neve derretida, 
forma rios e lençóis d’água, que drenam os vales secos de Israel, dentre eles o 
Jordão. Por isso, o monte Hermon é um símbolo de refrigério. Assim como o 
orvalho do Hermon, o amor fraternal refresca e suaviza o viver da igreja. Davi 
compôs este salmo quando estava na caverna de Adulão, fugindo da 
perseguição de Saul. E foi ali, no esconderijo providenciado por Deus, que ele 
pode contar com o apoio, a afeição e o encorajamento de seus companheiros. 
Oh! Como é bom e agradável viverem unidos os irmãos! 

QUE A COMUNHÃO DO ESPÍRITO TRAGA REFRIGÉRIO AO VIVER DA 
IGREJA E CURE AS FERIDAS ABERTAS PELO PECADO DA DIVISÃO 
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